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L. 23 de maio, 95 

Meu caro J. 

Incldo a resposta a limn aggrees.ão do k. Celso F91 de e. 

me eeviatam de S. Paulo um exemplar. Escrevi-a esta noite a cor-

rer, e soffrendo, porque a minha cabeça com a sea coetinua zoada 

e outros phenomenos, creio quo de anemia, não cessa de flagellar-me, 

e entretem-re constantemente um estado de excitação nervosa, eue 

me inhabilita para o trabalho. Eu destino esse eseripto o 

Jornal do Commercio (bem que não como parte da minha serie), si 

V. o julgar digno de publicação, e si a elucidação do ponto valer 

tl pena, como meparece. Creio eue, sendo o incidente provocado 

pelos minhas Cartas de Inglaterra, cujo trabalho 4 gratuito, te-

nho direito 4 inserção na parte edictorial. CRSO assim no seja, 

porém, rogo-lhe o favor de pager a pablienção am entrelinhndo. 

quero ver st pelo vapor de 30 envio a tainha carta, cujo Lost-opt°, 

ai eu tiver sadde, para mais este ensaio, consistir na annullação 

do Income Tax Actonoe Estados Unidos, por sentença proferida pelo 

Jupremo Trihinal Federal ha tras dias. 'Esse eetudo ser g Ama res-

posta aos role, no Terasil, es,,elenendo as attribuiç5es da jastien 

no regimen americano, julgam ,ue a absolvição do congresso tem 

forge j rldica para sebtrahir 4 acção future dos tribunalle os cri-

mes da dictadurn. 

0 j: Carlos ainda não appereceu por aqui. Estou ancioeo por 

colher de wee tatermahn como elle informaç5es vivos sobre R nossa 

situação. Creio que ef.Ra peiorn, isto á que o governo actual se 

sente cada vez mais fraco, pois se annuacia o addiamento da peel-

ficação, e linóuagem da imprensa, que a advogava, arrefece, e, ha 

dias, o  orld publicou um talegremma do Rio noticiando jie, no Con-

gresso, se pretendia decretar a guerra ao Estado oriental como reme-

diodeeroico pare extiegeir a lacta. Da actual letsislatura não ha 

imbecilidade, ,lue se niio d va esperar. Essa seria, não o termo da 

guerra civil, mas o começo do deemembramento da patrin decretado 



velos depositarios officiaes da sue integridade. A debilidade 

do Prudente sente-se de um modo mt  .O notavel na conservçao dos 

empregados florianistas e no provimento dos empregos vagps em 

florianistas dia mais conhecidos. 0 fl)rianismo accentua-se em 

toda a nossa representaçgio no exterior. 0 2,ssis Brasil recebeu 

com a sua nomeaçao para Loiboa o premio dos serviços prestados na 

legagao 

me, era 

o falso 

Londres 

de Buenos Aires, onde o Oisneiro, mandado para liquidar-

acolhido e disfarçado pelo ministro, ci. o apresentava sob 

name do "negociante nIgalaces". 0 consul brasileiro em 

4 famoso polo seu florianismo. "p;sse celebre mangutita au-

jeito encarregou, outro dia, o chancellor, com quem me dou, de 

"ver na Constituiçao si o dia 25 de março feriado". Pa delega-

cia do thesouro arms expanses de adhestio ao governo civil, que 

a principio tinham apparecido, cessaram de todo com a crença 

crescente nas probabilidades fworaveis ao D. Liebastirto de Ala-

goas. Em Paris am official rovolucionario, amigo meu, batia-se, a 

semana passada, contra o pessoal official, Aortamente contrario 

ao governo actual. O Alcindo vem conferenciar com o 3t:1 Anna ery, 

segundo este annuncia. Na praga de Londres falla-se correntemente 

na volta do Florian°. E eis ahi p horisonte, conforme se pinta 

„....or aqui. ue me diz de lA o Primo e 

meu ORTO J. Todo aqui se recomendam com o maiF sin-

cero affect° a V, á Prima Chi uinha e a todos 06 da rua dos invalidos. 

3f)u do C. 


